
SÃO ost �
Orgão commemorativo ao 7 de Setembro de 1919 

E d i ç Ü o li n i c a II �H�l�'�l�l�a�d�O�\ �'�f�'�~� �:� OSL'i1r Ros.'ls, José CyrJ:lN; (' José Filomeno () H. �J�I�i �~�'�:�,� 'í dI' .....·cI,·II/I,/·o tlr' I !/I!) 

7 de Setembro de outl'HS �t�l�'�l�i�l�'�a�~� tJ)I'I .!guCZ:i>4. se f(,i: palhatl() 11llC H. A. H. !:lI' 1'1'(llifll'(lm 
!lPlltil' (,()I\tinu:lmelllt l, d:1Utlo a D. JURo para dar cumprimento á �t�!�d�t �~ �l �' �m�i�l�l�a�t�;�:�'�l�t�)� 

VI a seusação da !Jorl'a,;ca. tIas CÔl'tel'4. 
A data da Illtlepentll'nt'ia tlu 13la- O Duque de Palmclln c o Cunde �P�e�n�A�a�n�d�o�-�~� provocar uma mani

sil é fi mais cara de tOllll S para o po\'o dos Arcos muito fizeram pura rptar- festllção em todo o pniz a favOl' da 
Lrl\ 8il ciro, quP a e.1nquistou atra\·py. 
tll\S maiol'os lutas, em J'urtugal C'CUI 

. tudo o Paiz. . 
A revolução l'eguIH'l'/1d.u.m ti l) i 820, 

. . 'rebentAda no Porto, CujJlllml C .Li s-. 
Lôa contra o absJlnti,;'llIo, '\'t'pres 'ntado 

. pela Regeucia �i�m �p�l�a�n�t�n�d�n �. �l�J�!�l�c �/�l�p�i�~ �a �l �·� 
pOl'tugueza, '(\ (lpnis da fuga Ile D.Joãovergirido 'ai'. ' opi t\ iôes. 1111: ' . para quo �

.. vr, para o Brasil, ·qneentn·g()uo piliz fi casse,: oüll'Os para que fosse para �
. . .<lil .; franef'í':es· G')mnHlllllàJ.ospürJooot · J:...isbôlI, a:' sulnil' a dirocciÍ'n �d�a�R�~�g�i�m�- Dezembro, �q�l�l�f �~� chegou ·as mãos de D. 
... . ..e aos Inglezes. quc �f�(�l �' �r �a�l�r�;�e�r�i �l�S�O�C �t�~�o�n�'�ó� ela; '· ' . .. Pedro a l°. dt· .Jalleil'o ue �[�8�~�2�.� . .' 

:de Portugal· quo �c�t �e�p �ó�i�s �. �g�o�\ �~ �o �r�Í�l�a�r�i�u�l�l� D. �P�~�t �h �' �o� é tj honHJ!Tl �p�a�r�: �.�; �· �O�t�l�;�o�~ �.� �. �T�ã �o� �s�a�~�i�f�l�f �e �i�t�Ç�)� ficou o principe re
eSiie raiz pelá �.�e�s�p�a �d �[ �~� �. �( �l�e �. �B �(�1�!�:�e�S�f�ó �l�'�c�I�,� mcnto, 'dadosnquell erl fadOrc8. . · génte ·(] úe I;Jgo no (lia seguiritc a man
'foi o acOntecilnentoqile acceleroua Ap6$ .. a tléni,>rada 1.li\ l'ti thldeD.dou a ']). :João Vj,.declarando-lho que . 

..'" 

�n�o�~�~�a �:� cmancipação polit:i9a,'fazendo JoãOyr p,Ji'aPt)l' tllgal; :lPOft'1),rtlhadn afio �i�r�i �t�l�i�~� 8eguirii\, COHlO ·a.nnuÍlciam ·a.. 
hrotar o sent.'inwntó ntlcion;d, 'an;'ort'c- dâ c.ÔJ!tti, compoHl:L rle ''!- ':I OO 'pessôas, 10 de Dezembro. , . 

�! �c�i�d�o �.�· �á �J�~�Ó�8� �: �0� lleliquio'; l,éf8Ú . . n. �P �e�~�r�0�. �. �r�ü�i �~�p�o�p�l�l�l�a�,�'�i �( �~�;�I�(�l�f�:�r� �;�'�l�;�g �n�i �~�I �I�- �,� �;� �D�~�)�\�[�i�n �a�8 �ü �ú�n�b �e�'�i�l� p1ll'timm a.q I'P - ' 

- . .. �D�_�a�~� �l�l�l�t�a�~� que <!" ll!ii sI) ·ol'igini.ü·lliJl, tllva �e�n�k�e�: �o�'�s� �.� �b�r�a�~�'�i�l�e�i �l�'�o�!�l�,� I\I't)('I1l'f\tJ i<Cl" l)j'ci entat;õos:t!a./tültn. Pl'u\'Íi;o\'Ía, seu
reclamando -' idadeD. JqIToVI, ou otn1ço de união eptreo:;; �T�~ �.� �i�n �.�6�s� �· �~� I) do seu repre:.;eritrl llto ·ODezem �b�a�r�g�a�~.' .... dO' Principe l). .P<.'dro, 'násceu o):egic pâÍ'tidoQl'âsileiro, taref* ingi" tta, im.oQl·)ól;;e �T�e�i�x �0 �i�l�'�a �' �d �1�i�'�F�o �n �s�e�c�a�V�a�~�e�(�) �n �-

· mea constitucionAl �e�. �t�l�i �,� �f�>�Ó�l�' �t�i�J�g�a �l�;�m�i�l�a�~� possivel .�t�n�e�s�m�o�,�s�l�o�q�l�1�e� �~�o �i�8 �{ �'� �r�: �o�n�.�v�e�n�~�e�e�U�o�s�,�j�u�n�t�o� <1O.lJl'ineipe; .' , ... .•: .. . ....'..... 
· �g�r �o�~�a� �c�e�n�t�~�l �h�a� �.�q �u�e �·� �: �f�~�z�r �e�n�a�s �c�e�r�e�t�n� C:ndo �~�~�é�o� dla..:m que Ifez �A �y �i�l�é�i �' �~�e�- .. �A�s �< �o�~�l�l�J�a�~�'�a �~� �~�~�8� �: �~�i�l�p�i�t�a�n �, �<�l�( doSio 

�)�l�o�s�s�a�: �· �I�'�.�t�l�"�i�a �,� �· �d�6�p�(�)�i�B�d�a �. �m�ã�.�r�o�g�r�a�d�a�r�e�~� tlrar".separa:r-l Itheroy �F�(�) �m� �:�,�;�~ �u�l�l�8�0�1�~�t�I�y�e�)�'�n�.�m�]�g�l�l�a�l �·� pl'oéedllllent). ..... . ' . : . 
'>v'ólução 'de i817; em Perna"mbuf!(), no- da'dqsrevoltade.i:l rio Mol')'o rI" �O�l�i�s�l �e �l�~� .' . . José �C�1�e�m �e�n�t�c �.� �I�'�e�i�-�e�i�)�'�l �~� proç\amOtf ' 

vámente a: idéa'da intlependcricia. ·. . ,lo,eill �b�a�r�c�r�l�n�d�(�)�~�ó�s� apól'; pará Por ttigal; .«qllBoBrasíl �q�u�e�r�i�a�~�e�r�t�n�\�t�a�d�o�c�o�ú�'�l�O . . 
; .... ... o. .Pabt e·�a �'� �1�3 �~�h �i�a� (esta �I �~� LO de so?penadebombardeal-os: �~� .•. . ' . .. .. il'mãó �~�n�ã�o filho i cQtno . sobüano e 

;Fevereiro de :1821)reyoltaram;ée ·fi �·� �}�t�~�s�t�e�s�f�c�i�t�(�)�s�(�j� ontros �T�~ �m�ç�:�n� :i mo fP" nr1'o sl.tbrtilodc Pó1'lÍLgal!» ... . . 
favor da revoluçãóregencradora,cujo türo .itripEradqrlloCOl'lli;ão �d �l�l �~� �b�r�a �~ �i�~ �,�.� �, �O� nüníifésto clopovo .do H.io 'de 
objectivoera uma ·constitUiçàp.leÍl'ó:;(qllCQce!·cavan1 pfirto(h : a parte. Jítnéiry,dc :29,depel.etnbro de l H21, 

• .'� , 'ApparecêIn .as �p�r�i�m�e �i�l�'�i�I�~� Jllntai3 . ..... 'Auoticiados decretost!,:29 de ao sehado,!lacirriadl;. calQu.fundono 
pro'i80riasnoplll'.á .eBl\hh �T�O�Ó�l�l�,�d�J�O�S�~�~�e�t�l�l�b�r�o�t�e�v �e� no Bl'usil rei;;itl ado que. rspidto public.o, tchlli riando Mm.e"tas 

.. ,�t�e�r�f�i�v�e�l �_� �~� �. �~�p�p�r �~ �~ �o�'�d�o�B� ;portlÍguezes fIS qôrteS �~�ã�o�'� �(�'�a�l�C�~�l�a�r�'�n�l�J�l �;� �O �~� �p�r�e�j �l�\�(�l�i�- ll )emontveis �p �:�1�l�a �v �i�~ �i�:�i�s �:� .. �'�~� .. 
aos �b�r�a�~�u�l�e�l�l �' �o�s�,�e�m� todos os terreno!> ecados,em �v�i�l�'�t�u�d�e� �· �~�o�l �·�i� �d�e �i�h �·�s� 'ftecre- «O Povo do Rio, de Jltlleiro julga .' _. 

·:em,tod.ô ·o pai%. · . . . . . �t�o�s�,�t�r�a�t�l�i�?�f�o�r�n�i�a�l�'�a�n�l�~�s�e� �' �é�m� patriotas que o navio qne reconduzir S. A. .Real . 

',' � .. ",' O general ' Luiz Bar.relô, p\Jrt,llgllezbrasiloirps, . �p�e�t�n�n�d�o�a �j �n�d�~ �l�"� �n�t�l �e �n�C�i �a�.� app<lrecCl;á8obre () Tpjo .C<llU o liavi- • 
algoz da altJJ!l �r�e�i�m�b�l�i�c�~�t�Í�á�d�e �: �r�e�t�'�O�a�m �'� . ·A .ord(mlpiüao Pi'iúcip" �~�h�)�i�i�r�a�r� O lhãodlii.ndflpendencia dó Brábil». 
buco, em 1817,quéren:do aparar. o Brasil pi'oduziu tall.il>cü-i �f�.�;�c� �! �l�s�a�ç�ã�O�e�C�h�e�g�a�d �~�~ �- �n�s� �c�(�, �.�u �s�a�s� a este ' ponto 
golpe, parodiou o Pará e ·a Babía; mas ,driixouaté �o�f�(�m�O�n�a�r�c�h�i �f �t�a�'�:�'� �i�l�ó �r�t�,�i�l�g�u�e �"� �p�é�d �i�u �~ �s�e�a �' �o� r)i'indpe que marcasse dia 
com o 'intuito de defender o absolutis" 
mo contra. O movimento nascido em ., . 
Goiana. . . ,;:.. .. 

1\1as Luiz Barreto viu eleitQs COD- " 

· ijtituintesos' vencidos de 1817. . 

llar IlO!'!9a illllC'pontl ent'in ne"l'e 1\1<)- ' pel'manencia tio Principe, S. A. d(1c!a· 
mento, srudo mais hlluois e mriis 1ll0

del'aclos do que Tbomaz Antrmio c 0 11

t1'08. algor31!8 qnu tive.1ilo;; nfl eÔl'to ,lo 
rei fuj ão.. . . . ' . 

A fig.tII'A. do pri.nt·ipé 1'0a1. comC<,:a 
ent.ão aappar&t,:el"C Ú Mlient/l l'-sc,rli-

ZéS Com rC'.ceio.(\() �q�U �0� �f�i �t �i�n�: �~�' �; �\� �}�i�.�l �a�i�~� �p�~ �- e hora:para Il commissão do S'mado 
dessem' verrestabeleeidâ a Illo riar<:hia dfi.· càmq,ra ar>reséntar-Ihe os vntos' e 

�' �e�m �; �n�á�s�s�a�~�l�T�á�.� ' . .'..' I.,........ .' �s�~�i�p�p�l�i�e�a�s� cJos povoúlo Rio edas qua
::A 9 de Dezembro (\p L1 8'21 chegava tl'O' provincias do sul. ·Foi designado 

o brigue Infante d.: Sebústião, de o dia. 9de Janeiro, que ficou se cha-

Apezar tudo, 'em 29 de Agosto correspondencia, quetnlzia os cp.lehres 
de 1821, �i�n �s�t�a �l�l �o�u�~�s�e� em Goiana a decretos de Lisbôa, já alludidoR.: 
PI'O'/JÍ8ional TenljJol'al'ia. E 1\ camara Houve rebate geral. ' 
da Parahyba . não soccorria. Barreto. A maçonaria ne'lte nlo111ento muito 

Depois vieram o Rio de Janeiro e S. cooperou para (l. nos"a emancipnção, 
Paulo, onde o civisml) do povo, apesar resolvendo r,omo ,os patriotas, impedir 
da pressão da divisão auxiliadol'a e a partida 00 príncipe, embora fosse es-

I. 

I'OU que si Minas, S. Paulu e Riu cle 
.•Janriro pedif\!<nm, ficaria , 

A 'população (,ftrio('a tfl.lllbem �l�a�n�~� 
çou 11m manifC!slo para OSRe fim , pl'O
mOTitlo por Gordilho (' outro:;. 

Peciro Paes Leme vae· a S. Paulo 
promover a represcrltação, dict:mtlo 
Jusé Bunifacio.a moneagem de 24 de 

O. fico ' 

. O 'facto passou-se ·na Igreja do Ro
sm'io, a cujo consi'ltol'lo affluira toda 
gente importante da terl"a. 

O povo braoileiro, represontado polo 
senado, que foi ao en.:.ontl'O do prin
cipe, affirmava sua capacidade de so

Seguiu-se a Parahyba, que Bal'reto .Lil:lbôa. . '. �m�~�n�d�o� .. em nossa historia o dia do 
I 'i .. .' procurou chamar a' si. � S6 no dia fieguinte recebeu-se a .« fi co ». 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I . 
São José 

�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�~�~� �~�~�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-
bomnia e nnçllo, oxhibin,lo-se com tensllo contra 08 brusil eil'os, con-deram muis fielll' em LiaM» e fugir)lm 
grnndo.nl<'gri;l, vidnndo os :;(;118 I dcplItncl oH, COIII �d�'�~�l�l�1�i� em U\ll nuvio inglez pum FRl-

Foi unu\.H('('IUI ll1'illillll te C.OOIIIIIIO - cerill sulHniiii dad(l, 1\ 2;3 do i\flLÍ O, tJ IUOULh, ' 
\'!.'t lora-'-o·.\'ia-He o �c�~ �t �l�l� �l�l�d�a �r �l �c� �n�l�.�~�n �d �(�)� dn �u�l�)�\�'�e�~�(�'�n�t�a�r� �.�~ �a�~� addiçi"('s b nl!."I'H/iõe>l p'oralll �d�!�' �B �t�i�t�u�i�d �o�~� pt'ln8 côdea e 
ealllat;l �f�\�~ �'�8 �c�e�i�i�c�l�ú� \,cla rlla do UlII'idol', qlle �j�l�l�l �p�;�a�.�~�H�C�I�I�I� �I �1�l�' �C�!�!�H�~ �a�r�i �a�~� 'pura que tlct'!M lldo8 ex-deputados e ex-·pol-lu
apns8o"lc!nt6:.. · . li l \i ll glitllil'i'ío I'Ortl \glH'Zn 'p'ildesso [n.- 'glll !ZeA, . , 

'Oprill çipo' I'Qtchell ;\') úwin dia, lia zcnt f, 'li ci,lade ' '.lo I mIJo::! ' Oi;! h'QI;li s- ' �E �~�s �a� Ilss('nrhl(hi cont.inuoll a hosttli
niHa dí>' tlmHl(uJo ·ilalagi"da.;,'idildl" �1�'�1�1�l �! �r�i �o�~ �·� �,� �.� �·� . ' .. '. �~�I �I�I�'� () Bl'II s il ntó sim ulLitúq dilj , . 
apaLrilltic'il(\ opulnç:'í(),' ' ; .; , . htú roi' fl ·i!o e "fi o .del·\ o rosilltndo ]), ./oilo vr cl'II 'ol:wigado ln:mbem a. 

.•J,?Sé{·JÜHlPlllú I\ 'ruinl, Q.Ol:ador; foi qlleso �' �~ �~�p�l�: �l �'�i�1� �\ �'�;�I� • • �;�:�i�l� �j� �'�I �~ �:�l�l�I�d�o� �i�~� �1�)�1�'�( �) �P �Ó�~�,�l�"�a �,� pralÍ l:i1I' ;!()tos co'l)tra . seu fijh o l>. 
nluito h1ibilefundnllH.\ntou .o, podiJo. �u�r�a�~�i�.�I�"�i�m� iJl<ligllill: 1u c �· �c �~ �· �l�' �a �l�l �t�o�,� �. �l�'�O �l�l�- Pedro, ' . . 
da;.�~�I�e�p�ü�t�a�ç�i�í�p�,�!�~�a�n �d �ó� '. �a�C�n�l�l �\ �n�d�l �' �!�.�' �,�q �l�l�e� �' �~ �i� �l� �l �( �} �" �H�I�!�d �,�o �' �$�e �. �a� • �p�l�" �í�r�O�R �t�~�\�t�"�'�n� �J �) �I�' �C�J�l�(�) �?�'�t �o� Foi noníefltllllogo f\. Rl'gencia 'rara 
�m�;�H �l�l�i�l�s�n�~�o�n�t �e �l�'�l�a� �a� colorad:lsC �q�~�t �e�~�,� �d�(�u �'�o �l�U�p�l�n�l �(�'�l�l�t�Ç�l �;�; �.� �i� ". ......;. . , .... o nl"H>iil, �J�e�\�'�c�l�\�~�1�)� rc,*lit · nu Bahia,8o,b 

. funclandoo M:upedidonobol\ÍsÜPI'C;: .'..' I" !" 'l"('Íradc ·.M., �i�Í�l�'�a�,� �e �n�l�d�i�$�C�l�l�l�' �~ �O�,� �O �.� f,b':ig\i �d �V�~�c �l�i �t�H�'�. �a�l� �M�a�d �~ �i�l�'�l�l�,� 'que all i. 
ülOda naçãoportugu07tl. : ·\ .• ..,...•. �d�c�s�p�e�t�l�i�\�i�a �; �l�'�I�.�n�)�r�L�S �e �n �~�i�;�ç �ã�o� �b�r�a�s�i�l�o�i�r�i�t�d�a�s�o�~�C�I�'�C�'�I �\�1�.� a �d�l�O�(�;�l�l�d�l �l�l �:�~ �1� colomal. I. : . . . 

Jos?91eQlente ,dísseit �l�)�r�o�p�o�s�.�~�t�o� côrL\ls. . ".. i>,] . ·. : . . Es8fil' egençiit devia. tO.\ll.a'l' conta de . 
nH\ranlha.8 de D.João YI,mas uHn:c .•... •. �C�f�l�m�p�o�~�y�G�r�g�u�O�l�r�o�i�'�c�s�p�o�n�d�e�u� �~ �d�l �"� t6dnK. f\s ; pr:ovíncias 'p,ú NI .rte: até ri 
11101l �q�~�l�C� �" �o� Btasilexigill .'Ul\í ci.:nfro sentlri qUCQUo �C�d �l�l�g�l�'�e �~�s �o�l�'�e�p�"�O�y�a�v �l�i� Pürá,ondc �h�a �,�\�'�i�a �~� �r�i�i �n�J �a�.� i1in.. CCI'to r é
de. �'�l�m�i�ã�o�c�g�ó�Y �~ �r�n�o�,� �'� ullJnasBClplJléa as.palayrasdô l\I OtJpt ou que QIles;da-. �(�]�( �,�j�ô� �:� �d�~ �"� �i �ú�(�I�~ �I �) �' �(�) �l�1�d �c �n �c �i�a �;� .•. dévido, n08 
nacional e ulllpoderexecutj\'ono sen riain.po'r Jintlll· ri i511ll. l 'epre,;enlfi.\'ão; ·· �i�t�c�~�~�n�(�.�e�c�i �ü�r�e�.�i�J�t�o�s�â�(�) �. �1�8�J�7 �:�.� '. ' . .'. 
p"Op..�i�o� �· �8�e�i�ó �.� �P�p�;�l�i�a�q�l�l�o�8�,�l�t�:�l�c�o�l�l�m�s�~� ....·.Ú il'l\!ltlcB(c foi �H�h�a�h�I�d�o�,�m�n�s�a�p�r�o�~ �,� . Prepill·oll -.Sc illl)a �G�~ �p �e �d�i �ç�i�'�i�o �; �l�J�j�i�l�i�l �a �r� 
se bomOs\'otos dQsj:O:Ófi e COl1tillU,,: �p�o �s �b�~�b�r�a�$�i�I�e�i ..�a�f�~�J�Í� 1"C'geitada..·•...... • .. de +000: hónicn8 para �e�~�s�O�:� �a �\ �'�~ �J�l�t�l�l�r�a�,� 

. . a8se naRegenda, ,ífim ;de que se nã,) '.�.� �.� �O�C�ó �n�g�r�c�,�~�o�p�ó �h �l�l�g�l�l�l�z� paSiOU en"..•...Üpedro,élltretanto,íhl'io li gll vaa 
proda!llasselogoaindependel1da.;coln-tão (\ julgará. JlÍI) tlidü$ão Paulo, OIIJenO\' �i�l�P�p�o�r�t�~�n�d�i�:�i�.� aO 'lioerali smoc'a8

·plela:tló Bl'asil e se nàu eouYertei:'sevbispoeo regente. 11 ..' '. ... .. . . '.. .., .....•• �t�\�'�a�d�o�d�a�~�Ç�ô�r�t�~�8�,� quc)iogán im·1ÍO Bra
.pniz em Republiéa.,, ·Leu-s(j omanif('8c. .' �E�8�t �é�~� �~�'�s�"�a�p�a�n�U�J�1�0� \,iispo>pol'1 vo- siI aquHló -que fI uériarp.panl$Ull PR': . 

to... �~�~ ... �~�,�:�~�:�,�;�:�o�~�~�~�;�J�, �o �c�(�:�~�;�;�j �l �:�~�· �~�t�~ �l�m�~�ç�J�~�~ �:�.� �. �~�:�: �~ �n�l�f�~�;�i �, �~..�: �· �~ �.�· �· �,�{�~�t�r�i�;�:�~�s �l �~�~�i�~ �~�t �l�~�;�:�~�'�j�'�: �H�~ �à�i�;�J�;�, �.� tl.i,S.•·····A,.'..�d�e�c�l �. �~ �. �r�á�v�i .•q�l�l�~ �.� �·� Q:.•�~�r�a�~�i �· �l� ' .não.' '. 

prof;riu .a·. segllinlc.rcsposbi, dita �' �a�n�ã �?�,�m�i �~�n�d�:�,�1�'� �: �d �e�p �i�l�t �~ �d�l�}�s�á�R�(�'�Ô�r�t�e�e�.� ;. s6n:1pasQbedecériú;«eomo:nl1mjámaiB 
Jose ClemenlePerell'a:> .'. .... .. .... . .' C �o �. �m�e�s�R�e�~�a�C�'�t �9�1�'� düJlIlho,appare-obc,decei'á; ;\té as �d�e�ú �'�s �t�i�i�n�d�o�~�a�b�o�r�u�i�-

."Coníoé r:m! �b �'�c�i�n�(�!�~� tOdose füli- . eell �.� �U�,�l�I�~�\�)�;�l�,�l�'�o�c�l�a�\�l� ação . das .�C�ô�r�t�e�~ �:� �l�I�a�n�d�o�, ».:. ..,......'..... .... •.. ............. .... ... '. ". 
(.' �.� I" . �.� �. �.� �ú�.�:�~�t�ú�u pl'OtllptÓ; '.".N.;eiu .8 .....�~ �I�!� �í �' �U�l�~�( �)� .. �. �. �.� ...lIro . . nPeql'oPl'eviileaseupae �q�~�e �j�r �.i,d.a.�d�.�~ �_�, �g ...•�e · IJ da �N �: o..'... �.� . ... \0 ... v �.� ..BOS. �. �.� ..S ." �d �' �~�E . .p.II �. �'� �·�l�~�ã �a
(liga ao .po\'o que.fre!'», . .. vos �e�o�t�l�t�r�a�d�l�s�e�~�n�l� �1 �e�m� ás '.' cortes\,os �q�u�e�r�e�m�a�G�e�l�'�(�l�I�i�a�r�;�'�e�i�ê�q �. �l�I�e�~�<�;�l�Q�i�t�à�,�p�a�r�a� �:� 

Conhecida n. rCFposta, D. Pedr6 .é �n�e�g�a�í�'�,�t�n�l�i�á�m�a�i�~ �' �O� Hil'eitonatul'alqueo piüznãql'étri)gar. .' . ' 
aec.lamatlue. ,lppare<:e:lo povo, da jac �t�i�r�i�h �~ �i �s� �.� pnl'áVOS ponstitllirdes �i�n�d�e�~� . �P�o�r�t�~�l�g�à�l�d�á�.� wdens �a�l�)�s �.�$�e �u�s�c�o�n�~� 

· nçUa, pendentes, e paruBpeolherdesas .con- �s�q�l�e�~�p�a�l�'�á�n�ã�o�d�e�s�p�a�c�h�a�r�ê�:�l�1�l�a�r�m�a�~� �.� 
, .'o grito (lo IpJraúga.: diçõ,es �~�e� �g�o�v�e�n�w�q �j �\�1�C�"�m�a�j�s�c�o�n�\�'�i�e�s�s�e�,�> �~� para0 13rlitlil; D. Pédro,emteprE)8alia 
D'ahipor.diante seglliu'-Bt>·. �u�m�p�e�~� .·. hm\)DlCJllbuste... . ... . . ". 9i:pcLlea..viso.ci l'clIlara08CQI18ulesex': 

riodoagitado em . �t�o�(�l�o�O�I�)�~�i�z� e pri\lCic E . �q�U�~�l�l�d�o�h�í�.�c�h�e�g�u�u� a . notlcl!j. da �t�r�a�n�g�c�i�r�o�s�r�i�q�~�i�o�e� prpviIlcias,dflcla-· 
paI mente em g, Paulo, elll q\lü 1); Pc- �C�O�i�l�s�t�i�t�l�1�i�l�i�t�e�e�o�n�v�~�c�a�l�h�~�p�o�r� D.:.pe·çtro, �l�'�a�~�d�o�-�l�h�e�s�q�l�J�e� 'dispensa despachos de 
dro setnprc Hüsulienton .Há pratica. de �a�8�(�'�ô�r�t�e�s�d�e�s�a�b�i�l�i�'�a �~ �1�,� grit(indo sedieio"' autoridadesLpQl'tugllezaspara todçe 
aetos attentaJoriosda sóbehllli:i por- siu\lenÚi co.nll'a o 13rasiL .' . qlJalquerartigo �d�e�g�ú�e�l�'�l �: �~� �. �q�l�l�e�t�i�V�:�e�s�.�s�e� 

· tllgueza, .' .' . . Q clecreto d() TtégcHte foi <1eehll'u" de enLral' nilBrasil. ..' . . , . 
El'll )Jortligal tutlolstociUlsavasen-do nullo, ofoidestttuido; tend)ol'lleill ·J n.j>eclro .poz �~�g�e�n�t�e�s�e�m�t�ó�d�o� 

sução, crc8C'endoaanimosidadccont.i'ade .·r(lgl""ssi'l' ·dentrp çlcum níez, sob norte .. �d�o�p�a�i�z�;�f�'�l�n�í�i�m�l�o �'� �a�~�8�e�~�t�i�m�e�I�l�t�o� 
os brasileiros eosdepútados �d�a�A�l�l�l�e�~� pênü \lepehJél' o qireito ao tbt:<) no de micionul;que foide.spertandó!J.:lli. . 

· rica,exposto'sa �d�e�s�f�e�i�t�a�f�!�p�d�s �~�o �a �e�s� e POltl1gal: " , . . �'� �E�m�J�l�I�l�h�o �, �p �;� �P�e�ç�l�r�o�r�e�~�r�g�!�U�l�i�a�o�i�I� o 
ma terincs; . . ..... . •.. '... . ..... ..• .Foi no.HlcÍleb para0 Br:lsilIHun. seUIPinisterionecentüarido �o�B�e�n�t�i�~� 

As Juntas provisoI'ias <leS,paulo t:qiel1eiiinuúl,cÓlúposti"l i;ólllenteJú �n�i�e�n�t�Ó�d�~�i�n�d�e�p�e�n�d�e�n�e�i�a�.� .. ' ... ...•.. . ' 
,e outro'3cstados eràula pedra �d�e�c�s�~� portugüczei', . .'.. ' .'. .... ... . �E�m�A�g�l�)�B�t�o�~�~�i�g�p�o�u�(�l�i�í�C�l �'�é �t�o�d�e �~ �<� 
caMalo c ascôr!es iUlll .· lrgis!:ll·sobte As Côrtes;então, trataram. de �f�a�z �~ �r� �c�l�a�r�a�n�d�o�i�n�i�I�n�i�g�à�~�t�(�'�d�a�s�a�s�~�r�ó�p�á�s� �p�o�r�~� '. 
o11as '.paraaparál'-1l188· �~�B� l\.UllÚcoias. . nSS)gnal:a . �C�O�l�I�~�t �l �t�n�i�ç�ã�q� .· portúgllciú, tugueí';asqlle �d�e�8�e�m�b�a�i�'�c�a�s�~�e �.�m�; �n�q �, �B�t�a�~� ..' 

�M�a�s�P�o�i �, �t�u�g�a�L�l�t�r�a �,�v�e�s�~�r�t�\�a�U�m�r�l�c�r�i�.�:�.� �c �.�o�n�l� �. �l�e�g�i �s �l�:�t�(�;�ã�o �.�s�o�b�t�"�e �ú�Í�' �e �i�n�o�a�O�!�e�r�i�e�á�~� sil,selll sêlLeónsentÍóréríto.·, .. 'c .·.·, . 
sc de �d�e�~�\�'�a�r�i �p�e �d�e�H�g�l�' �i�l �ç�r�l�s�p�u�l�,�t�i�é�l�l�s�:� rio; os l.lra·sileiros nl'qteHt:lnWr; �U�1�n�8�f�o�~� •........ .TJ10 ' rp:inifeiMcol'riaenltodoo paiz 

Atormenta esln"a·.•·.par:t esIQúrnr;, ·· ramoobrigados. n .· isso. ". (23' .de SeteUl" p}lta ·.que.do 'AnlàzonasnÓ �. �~�·�R�:�t�~�. riã() 
Od pl'oeeresd''fsiwvos regenel'ado: uro), .' •... ....... ' .." . ..' ... . •. ".... ........ �J�!�o�H�v�~ �s �s�e� �.� �(�í�ú�t�r�o �'�. �s�e�n�t�i�m�~�t�o �"� �q�u�e� �n �ã�o� .• 

res vivialllavoeiferttl' cOntrai) reino A constituição �o�i�i�l�Í�r�,�\�d�a�n�a�s�C�ô�r�~� �l�o�s�$�e�ó� �. �d�à�i�n�d�~�~�n�d�e�n�c�i�a�. �· �;�>� • .•.. , . ' . . 
amcriean&. ..•.•. ... . ....... .. '.. tcsa80clçSctenlbrodilJ822 e a 1'; .. �·�·�·�. �A�G�d�e�A�g�O�~�* �.�o�;�u�U�1 �:� �.�p�~�I�M�e�á�t�o� :áS' . 
.....�~� Os ' �a�l�'�l�i�g�o�f�J�d�~ .•.�·� �c �o �l�1�~�t�i�t�~�,�i�~ �~�O�,�)�Í�l�.�Y�O�~� de Outu IJro �d�~ �s�~�e �.� lnnó.pe!ol{d. . . �;�!�a�t�;�õ�e�s�C�l�a�~�3�u�!�'�Q�I�}�~�~�I�; �.�a�e�~�p �c�d �i�d �o� poi' )).. 

'. �~�.� - tada,em �.�l�u�l�l�h�o� �. �d�e�1�.�8�~ �. �2�,�a �l�í�l�d�a� nacla ' . Foi"úli �e�x�t�r�a�p�h�~ �·�. �a� �' �e�H�s�e�s�a�c�t�o�s�s�6�~� Pe(lr(); �l �~ �o� �.�q�ú�a�l�"�o�P�r�i�i�l�C�i �J�l�e� exp,unhaaa 
dispunhall1' cdntrao J31'ásIl. �·�·� �m�e�n�t�e�7�b�l �;�~�l�3 �i�l�e�i�l�:�O� �.� �:� DiogoFcijÓ,Alr- �c �i�r�C�l�J�,�n�s�t�a�l�1�e�i�i�f�~�e�m�g�h�e� �c�;� .tiilharij·.posto h'. . . : �~� 

�P�a�s�s�a�d�a�~ .•... as. rófregae " dc1lIaio; .tonióCadós,{)oS(iit . 'Aguíar;Anto,;io �[�r�s�C�ô �)�t�e�s�(�j�e �' �~�;�e�j�)�ô�a �' �e�q�u �c� o haviam 
em SUo Ihllj,,; •. ju]gnúdo· �.� �i�l�f�à�s�t�~�l�l�h�l�f�:�;� BU(,t1o(pll'uliolu), .thl':J,t:ideAltt1(jida, levacloatóp:ü\r.asprovideIicías de: que 
aa 'pretenções ..lib<;Flefl ·. dos eariô-. Fr<lnéiseo AgfJsüilllÓ Güirie$ e LinlJ (hl vacQut1l, àOÉv.povos·e'governos .àIiü

�~�:�~�;�m�~�S�a�!�~�'�O�~�~�:�~�I�:�:�~�j�:�I�~�~�: �s� �.� �~�~�~�i�;�~�a�~�~�e�n�,�~� �C�O�~�;�i�e�~�o�(�~�t�~�~�~�~�6 �~�8�~�a�t �l�'�i�c�i�o�s� �·�·�· �n�i�"�l�o� ...�p�:�~�J�g�ó�S�E� �·�· �t�a�i �i �~�r�~ �;�.�· �a �'�: �~�;�;�n�f�i�a�~ �ç�à�, �' �q�u�~ �.� �a �'�. �l �· �~ ,:. " 
• . .' c" " �:� �' �~�;�. �~�:� _ . ' • .,'0;' , _: . '. - . _. - ' ." . .- ' .. " .. ' . ',' " _ • • 

,.. .)' . 
J 
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-----------------------------------São José 
�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

o cOíumandode Labatllt.. . . . Íf\ze.ndo'Q.convidntpelllHca·ll)aràloCfu,S Clpe. ..' ... . .. ...... .... . . . • • ... ............ 

vn �e�m�f�r �e �n�t �~� 

os 

Seguindo 

te de Maceió. 
�L�a�b�n�t�u�t

�c�e�l�i�d�o� �M�a �c�e�i�6 �~� �.� 
L,lInare, 

rumollOrte. 
·

- IDllOdo 
'. - tiago. 

/I gURmição 

Madeira. 

CODCavo, 

Esta 
naoionlll, no 

Delamar(l .foimuitofeliz; Sahillcme .àl'egcncia ··é· transluittid!, :,í .Princl)sn ·Os..mensllgdros, nãoenqontrllndp.S. A.. , 
mciadüs deJulho c n4dcAgosto �c�~�t�i�(�'� consorte, por um decreto, al3d.e A'gpsto. em S.p;aulp,f8ram ao �~�e�u� eIicQntro"nus 

lÍbul'ra da BnlJia. . •... ·. Parecc �~�l�e �s �m�o�q�u �i�r� até �o�~�c�t�Q �,� SlIbse;ica_mposdo IplI'anga,oude �.�~�i�J�c�o�n�t�r�n�t�a�I�U� 
Madeira estremeceu·e osel'tão todo se quente .ao grito do I p(rimga,qnacclnmn:' rs?agllal'df) ?e hpnra e .conhtWl\, descRu: 

levantou. cO!ltra ellc. '. .. .. ....... . ' ção deDoP edro como lmpcl)adol', ficôu sando debaiXO d?al'yoredq: . . . 
:r-;ãodeu .Debmarc desembul'quc,masconcel'tadt)cntre o patriarchaeol'êgcriJ . �~ �S�l�\�b�e�l�r�d�o�o�s�e�m�l�s�s �~ �r�l�o�s�, �' �q�u�e� �D�;� �. �~�e�d�r�o� . 

navios portuguézes, Ulaisnunwl'osos, tc. ' .. . •. .. . •.... " . . • ,n!lop6decstarlonge, v1(oao !,eu ellcon
nãooatacal'am:. ". . . ..' .' ' Ú,PcdrotoUlaLuiz de Sald'lnha datro.Setin1ll4nquntroe mein hol'3s da. 

Delamal'c patn o norte,. �e�l�l�~� Gama,oomoscu secretario ' eparte pará tarde dobellissitnosabbado 7 de Setem,. 
trouem �J�I�l�~�'�a�g�l�i�á�a� 18 deAgosto,defron,S.Palllo,vin tpr1'cstre,segnido dc lnsidabr?dc 182.2; quando, a ltl, leguf!. 40 .... 

.... ' . •••.. .. .... . . ' escolta,que.lhc foi eilviadapcla.villáda Ipll 'angll, �B�r�:�e�g �:�~�~�o� eCordeliP se entrc
�. �p�o�~�-�s�e� eml'elaçãocom a.J\1n; PáI'ahyba. .... . . ' ... . . . .. '" v,staram eOIl)8..A, Hc!!l,nquementl'e

t a de .Alagõas,dcseínbarcaudo e gu!tl'ne- 'SuaeXGul'são foLtiindeliriodeacclà' gal;aÍ)Jos idespacbos, ... .. ...... .'. . >, ... 
'. ' . . . . . '. . mas:ão atmvez o territorio flllmiliensee D..J;'edl'tÍ, ' Illontandoum ..�z �~ �j�n�?�d�r�a�- �:� 

�_�c�l�,�m�p�r�i�d�a� �!�!�s�~ �l�l� missão, seguiu pauliota. , ..' ... ....... .. .'.. . .. jando peqli-én'o uniformc; -farda �n�z�u�l�,�b�o�~� . 
.. .. . . .... '. _Chegado a S. l'aulóa 25 de Agostó; tasde .yeI'tIÍz, justast e altas, chapéu fi\'

Communicou-sccom fi Junta de Per'ondca.destitnição Il llteriol'qaJuntllha' lllado -con!{) .' tope àzul c branco, lê alli 
nambuco, e -fico u �c�r�u �z�a�n �~�o� �n�a�e�o�s�L�~�,� via causádo urila sitliúção pessüna, tudo mesnlQ�. �a �· �~�o �l�'�l�:�e�s�p�o�n�d�e�n�c�i�a�.� . 

Labatut,no di/l seguinte;' pnrtirn rol' mudou. ' ... ... ' ". . .: . .' . .. . D. �~�c�d�i �: �{�) �.� experimenta gt'I4nde �S�~�1�I�8�a�-
..'terra .'. pará "Pernambuco, ,onde .recebeu -D. Pedroalli ,cíltrollâcompanbado- de .�~�ã�o �,�.� c6ra; é fiCá t)omo quem 1l1cdita o diz 
. úuxilios, pondo a J uütad'allinmH �b�l�'�Í�g�~�- ériQrme c"rtejo, e oico-ltado pOl' brilluinte- a meia.voz: .Tanto sael'ificio feito 1'01' 

�d�~�8� e �m�~�%� nomrUVII oncnl'l'cgnllo lle nc
�g�o�o�i�o�~� em Lomh'cs, c logo após pam n 
1<'I'IInçn o Allcmnnhn. 

�J�U�S�I�~� Bonifu\'io, o �l�l�\�h�;�~�O� gl'all\h· p"tl'i 
nl'c1ln, 'IH(' dil'i",ia U. �(�l�1�l�<�"�O�~� do I'rilleipl', 
ngia cnua \."" mui. c!lHt(·lo'"lu(·ntt·, plll'n 
I)uo mlo "e pOl'tnrl.:msse 11 ubra da iUllc
pcndcnci... 

Mal'tilll 1<'l'IIn 'iaco, expulso d(' i'. 1'''11_ 
lo. 6 IUllito b('1U acolhido 1'01' 1>. l't'dro, 
t'Xpcdimlo-se as cartll" régins de �~�~�)� dI' 
Junho, diij oh"'ndo R Junta p"lIli . ta. 

Si'ío chnmlltlos ,{ Corte o" trOR illcon
\ cilillvcis �i�n�i�l�l�l�i�g�o �~� dos Andradas. 

lsto não dcn bom I'cs.tltado, �~�l�' �!�!�,�n�i�l�l�l�l�o�-
�~�e� no Hio, Millas I' Bahia UIII pcriudl\ 
lIIuito IIgillldo. 

Pará, Marnllb1(o o PiHUhy obcdcci.ul\ 
lIillda ás C6rfcH de Lisu6a. Em PemaUl
buco 1\ .Junta foi d!'posta c· reiri!iv a 11 

-anarcbia. : " . 
No meio destas .Iulas, o que mais pl'O

oc()upnva o Reg"ote cra o genci'J11 Ma
deirll de Mello, 1111 B"hiu, �s�o�c�c�o �r�T�i�d �o� �l�y�e�l�a �~� 

' C6rtes de Lisb6a c que Rmeaça"" c . pli
nha em crise"á· obl·ados pntÍ'iot'iõdQHio, ;Jcisé Bo,! ifac.iOJ'I)ue vêOlquc �~ �I� chcgnd;) o 
S, Pulllo e �~ �I�i�n�a �s �.� .- . . ...: 

O RegentceQmeçQlIaoi'gunisfil''' j'oj 
.sistel)cia .a éss·c .. velho 'cabo .de .guen'n;. 
n(>ssci ten'ivol _iniínigo, ..iÍlas .hoUlcm d<'i. 
fibrl!. .: .. . .... '. . . "'. . 
. _�F�o �i�l�c�v�a�l�i�~�a�u�o�ú�l�u� empresliinonoHio ' e 
�p�é�g�:�~�r�a�m�c�U�l� a.nuas todos os ·bnisU"il'Os 
validos. . .' '. .' . . .,' ·· 

.Lord' Cocktnnê fOI chnlllâdo do Chile; 
oride-dirigilla esquadl'ac\Íilena �c�b �. �n�~�l�'�f�I� /lleira. .... ' . . . '.' . .. ... ' ..'...... . 
Hespanha, já �~�l�l�~� batida, para organisar a ···. l'rcpar:i;. então"Jos6 �n�o�n�i�.�f �~ �<�i�i�o� Dlletó 
esquadra brnsllma. - . .. . . "' . -solcn!11l comquc .peh)nte o . djl'eito �i�n�t �e�, �I�'�~� 

Antes <jueviess?Cockraue,adiin.tou-luacional d()v() authenticaNoioque esKá 
se .aJol'mação deuql;.leJficaz eSI)-ulldi-i - "!eito. .•. ' . . ' .. ' .... i ·.· .... . ·. 
�h�a�d�~� 4 navios, sob.' oiiotIlninndo ••do . ' Pàulista,quizque!\ �s�o�l �e �n�p�~�d�a�~�l�c� aIllse 
chefe.de divisão. Rodl'ig-o Antonio .::>01a- nalisassc. '. ....... . . ....... ,j .... . .. '., 
mare eguamecidi' p·or. .200homell s sab . Projecta . aviagemCO)lip príncipe, 

. da deartilhariasob - súasordcI18 .. e a 
{le r Jo8quim .J osé da f;lil \'a San· 

. . . . . . ' . . . . .' 
Labatut faZia cmquanto 18S0 I'efo r,!"r 

de Penedo, para ' prevenir 
quaesquer intentos de Villa Novll, ficJ fi 

. .... .. . . 
De accôl'do com os patriotas. �d�o� �H �e�~� 

está elle pl'ompto, por .15 d c 
. Setembro, a invadir Sergipe. 

decisão rcergueu toua :a caps.' 
norte. -

Mndeira estava (luasi bloqueado; �g�r �l�Í�~� ,bertnção do lll'n1.\I . 
çus a Labatut. · . Depois de nlguns dias ,em S. PI\Il10, 

I 

I 
I, ... 

ID Ql1Iento pura o 'gritoda·J ndq)cnclcncia. 
que .ftilta paí·a ·..Cn" '1 . -' _ 
A !)Cll11S um ado solenne, pOI''1 UP, de 

facto, O �n�r�a �~�i�l� e seu governo jl í slI,tcnta-
Valn SIÚlsobcr:mi" , ·.. · .- " 'j. .. . 

�E�l�' �~ �,� �l�)�o�i�s�; �<�f�n�s �e �l�~�à�d�c�d�i�l�'�c�i�t�o�, �i� porqllo �d �p� 
fact9jiíexistia; ·. .......... ' -: .'. '. ' . •' . .... . 

.p .·Pedro; .embü.Ja aind'l desse .vivüs �a� 
seti p'le, jfí .08d,\V'J �,�í�C�o�l�l �s �t�i �t �u �, �Í�l�t�e�n�r�a �~ �i �.� 

Verdades de quem ama... 
A dhitHlwin qllC' :,(' Pl'4pnlma 
E 'ltr(' IHÍ;-, IIi'iIJ h" \'t'IH.'('I'. 

1\111' �I�l�l�l�d�~�·� ",Ial á IIlillJ.'allllft 
�(�~�U�t�l� IItttJ lia �O �~ �l�'�l�1�t�l�'�~� g-t'IIIPJ' '! 

�l�~�n�r� \'al.. tilo duro ,·rr,·i"lo, 
Til" gr"'HI· �"�'�I�"�,�r�l�l�~�i�(�"� 
f.;i te Vl'jo no 1111'11 I'l'ito 
(lr"v"d" , '111 /ll1 ' 1I �e�l�)�r�a�~�'�ã�(�)�'�!� 

QIH' valr a ('rnel ·ui,t"nci.. 
- Hlln·/·il· .. Cn"I'IIII' e .tlll rilll -
Ke lIIor"s 11':1 me,,"a c"tallcia 

.,Jullti"hll �~�c�m�p�l�'�(�\� dI! milll'! 
:';.ufo 3!,lI7a 

Do l'nl'l{ c Mfll ':lnh'ãó I)unsi IInua_p6dc nlegl'avn o cspirito de José llollifaoio, que 
rccebol'.: . . .' . . _ julgllvu vencedora 11 SlII' idéa fixa-a illde

1\1\ Cnchocit'll ' leVllJlt:i-sc luil gOl'erno pClldcncin. 
pl'o\'isorio, porgüc.a -Jillitn dn Bahin esltí 
nri.iUlllad l1 pOI' l\lndci l'lI. _ . 

}; .tns .H'>ticias chegfJIli fi D. P edro c 

guardade honrR.Vibl'llVamo:s sioos e .eo· mim, e pelo Bl'!lsil inteil·o..: e não,cesssm �
trugia �à�h�"�W�h�!�!�r�i�a�,�p�D �8 �t�a�d�a�i�J�m�f�l�:�~�n�t�e�!�l�0� de cavar a nossn ruiDa !.... �
coven to 40 Crii·Ulo.. .- . . , [ . :- , i . ';E n'um grande gesto, com �~�o�r�t�e� voz, �
�.�:�. �D�.�P�c�d�r �<�? �m�u�~�o�u �. �8 �s �m�e�d�.�'�~�s�q�u�e� �t�l�~�h�a� dlsse:- E' preciso /lcnhar com ISto! �
dééretndôlloHio contra Ils-súppostns tcn- Saec.R ap6s dn espada o, rolando-a em �
d.eilcias an"rc!íisndor8s'ul' c'apital pnulista. molillete, qUI) R fez luzir, de um IlIodo �

-:Pnra salvar O �d �e �c�ô�r�o�,� �" �P �9�1�' �~�n�í�"� instal
�J�~�u� 1I1liumn situilçãollova; .()011s9I'vando 
a dissoluçlio dil.Juj,ta. : . . ' ... 

Hefol'çou asguarniçõcs uCiS. Sebastião 
(\_SUlltOS," . 

Fez umn proclamnçi'ío. f avora",cl 11 H

vibiton 8nntos n !'\ dc Setembro, ficando 
�a�t�.�~� I) di.\ (i c 110 dill,7, no nlvo\'t!cer, poz
.ú .. caminho. cio vult",. 

�~�o� Ingar donominado l\Joinhos, ol'do
nOIl D. Pl·t!ro IIUC HII:. gUllrda paBSaHR!!. 
a,!inntc r rONHO cKpomJ-o perto d.. cidade' 
.\ J\'" :II'U" r parte dll comitiva 1\ \ -1\ nçarAlIl, 
fazendo IIlto nllS Illllrgrllti do l'iL",il'o lpí

Ora,pol'fillsde Ago.to, soubera-se tuJo 
'I li111 Ito tiuha occorrido em Lisbi'>a, Hcndo 
illlp OBSil 'cl contcmporidal' com POl'tU/{1I1. 
CIH'garnm notici". "obre o proceRho dos 
lIlinistl'OS, do Hl'gcntc e a cxpcdiç'ão �d�o�~� 
dC"l'otoo 11 'lno j,{ nos l:efcrimoH, (1"0 1'0· 

UUZill1ll o Bl'llzil de novo ,{ colonin. 
Os bahinnoB, por outro lado, tmzinm o 

marechnl Madeira em s"bresnltos (. isto 

-O mumcnto era a'luellc mesmo, COII
clll ia o pnlt'illrl'ha c demai, o princcpe j'{ 
cstava em S. Palllo. 
. Ü Conselho de Estado foi convocado 

a 1". do Setemhl'o e José BOllifacio fez 
11 exposição da situação P, concluiu que 
não era mais possivel permanecer nnqucl
la dubieun?ci C �i�l�l�d�~�c�i�s�ã�o� c quc para .ul
v'u· o Brnsll cumpna que se proclamasse 

�' �~� sua · �~�o�m�p�l�e�t�a�: �8�e �p�a�r�a �9�ã�o� dc Portugal, 
�l �~�m �e�d�t�a�~�H�U�l�e�n�t�e �.� �. �.�.�.� _ . 

�C �O�I�l�l �.�b�1�l�1�0 �, �~�I�- �s�e� �q�l�l �e� �~�c� �l�~�c�d�l�B�S�C� a D. Pe
�d�r�o�q�u �e� �!�d�i�l� Illesqlo .llO\ S . �P�~�\�u�l�o� �~�c� pu
zesse tenuoa,um.n situação tão- dol.orosa 
�p�~�~�·�~�o�B�l�)�t�·�a �s �i�j �~ �i�~�·�.�o�s�:� . ' . . 
�'� �.� �~�O�d�P �.�8�0�~� 1ll1fllstros �f�t�~�p�l�"�u�d�l�r�a�m� .e com 
elleseml,lloll .noenthu8Jusmo a �~�r�U�l�e�?�~�a� 
Rca.L . . . ......... .... ..•. . . . 
'.•... �A�t�~�t�o�n�i�o� ' "Ramos .•. Co!·<;lll,ir? . c Paulo 
.•EmlhoBregaro foram logoçnvmdos �p �~�r�a� 
S:PaulÇ>.COlll os despachos.rrra .O p!'l !)

e.xtrariho, voltado pnra todos, grita: 
-Indepcndcncill ou morte! 
Eis aqui O· fcito que hoje todo o BI'Il

áil eommcmol'll, abençoand" os her6es da 
glol'Íosa jornada em que aobro todos se 
destacou José nonifueio de Andrada e 
Silva. 

Oscar Rosas 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, 
São José 

dencia eCOllOmiCll, Appl'oxinHI.Re o reflOante do in\!sqllO(:i\'eJ Padre Cu
dia da ('01111111 �[�\�1�O�l �' �a�~�'�f�l�o� do seu ContP- Ilhn, palavra" �e�~�l�j�n�~� cheiail (Ie 1111111 re7 de Setembro 

o Brazil feiltPjll, hoje, a aUfea <luta 
de BlIII �l�n�d�~�p�e�n�d�e�n�(�'�i�a� politic,l. 

Denll'o de h'es annos, com momo
>rnriÍ O �~�e�l�l� Cel1tenurio, que fepl'esenta 
lia "i\ln rIe um povo um largo periollo 
de conquistas liberaes, de ongl'lludt.,<:i

'menws ennobreceuores. 
De �1�8�2�~� até ,aos nossos dias, o 

:Brllzil tem sido um paiz fssencinl. 
mente poliJ,ico, trabalhado inte,nf!a' 

1I1lrio quo dove ser, �a�s�~�i�g�n�a�l�u�d�o� pelas 
mnh" urilhllntrs con(!lli :; t.\':; no nO\'O 
tiecIIlo. 

O. Ramos 
�F�p�u�l�i�~�,� í'-0-0 1:') . 

A nossa Igreja Matriz 

E' a al'le de I1ma opoca que se fô
ra com os tempos dccól'i-iclos lIa !l nn. 

mente pelas paixões do partidarislllo exi8tencia, o.computQ i ntelligente dos 
ahsOl'vente. . �~� . " . . ' �~�\� �~ �n�o�s�~�o�s �: �· �; �~�t�i�r �~�) �p�a �s �s�a�·�d�o �~�, "q)ie ,se perpetua 

Sacudida ' n �~�u�t�é�l�í�~�p �o �r�t�l�l�g�\�I�e�7�.�a�, �i� �ô� �a�L�é� riós, u'Uloa �m�a�g�é�~�t�a�(�l �e� infinita, que 
Braúl .deyia �e�x �p�à�n�d�i�r�. �8�~ �>� .como um vem pffprecer;á admiração dos visi
povo iudependénte, .... . ' .... . tailtes !tJlcchadeAnvér.s ou cle Btraa

. �~ �.� �m�o �n�a�r�c �h�i�a�a�~�p�h�y�x�i�?�u� ossurt08!Jurgo,qÜe bs atmhcpcla figma grAn�
do �p�~�o�g�.�r �e�8�S�o �,�J�e�v�a�n�d�o�-�n�o�s� �*�a�v�é�~�d�e�d�i�o�s�a�,�d�o �;� �8�e�u �.� �t�o�d�o�;�p�e�l�a �~� O1orlestin. dn. �

.uma; eXlstenclaob15cura, pelo cammh'o eUa itppatencia, despida ele CÓlÚOfllÓS �
�d�a�~� �l�n�c�e�r�J�~�r�.�a�s�.� �,� �. �,� : _.". artisticos.; . 1" �. �~� 

�p�r�o�c�l�a�m�a�d�a�a�R�l�l�P�U�h�l�i�~�a�,�~�m�a�n�o�,�1�1� ., ' . <. . ! 
�;�~�r�~�~�~� �' �3�:� �:�~�~�:�~�~�~�:�d�~�;�s�~�,�~�~�a�~�j�:�o�~�~�~� �p�~�f�t�a�,�o�d�~�I�'�I�~�(�~�f�J�l�?�~�:�~�i�~�~ �~�f�t�\ �~�~�I�(�;�6�~�0�4�~�:� �
horisonl4ls .d.a nossa Patr..·ia. . ' .." .... . nao..estamos �h�a�b�l�t�u�~�d�o �. �s� a,.·.eon.te..�m�p�l�~�r� 

, . . " . s' ti dI' ;' Cf lth' . ' . I . .' 11
Aspaix. Õ. es.pa..rtida.. l'iàs conturba.1.·.Úll1 a ..• ea... '.l€ .·U"'.IiI..... '. ,h.( .... .!C.aSj ( o .: ve.. l.o.

d �t �~� d I t 
�(�) �~� di.as �~�.�o� no.vo.• regi.men., .e .o sc.'epti- U?U. n o, ...ao. a .mira.v.e me.,i!.l e.. propor.-.â Ih d
cismo.ov . .in.ar as alnHÚí.d.oev. .on.a.a.8, . orgu ..a .m �.�'� �.� a. " .ossa,.ein. dom er•.(':..I . o'n.�o�~ .n. . ' . . .. t' . b ' R .. d 'Cdadeims patriotas. .. ,. .. ' . '. . .manz, eomooOln .. orpano . u . a

thoricll intiLr\lctiva o aquecillas á luz 
de UOla phyloHophin dara e perfuma' 
da de amol" 

8uceooeu·Jhe dominundo �t�a�l�J�l�b�~�m� 
o plIlpit.o, com um olhar inspirado que 
impunha �~�i�l�e�n�c�i�o�,� igualando ao mais 
pl1l'feit.o mo(lelo do oraclor sagrado, O 
Padre Manfredo Leite,queactualmlln
te �e�n�~�l�:�a�n�d�e�c�e� a terra que lhe serviu I 
de uerço, na grnnde catheclral de São 
Paulo, onde ' é o pregador sa('ro em 
dias de grandes solQllI uiclades, 

E' a nossa Igréjll Matriz o passado 
gloriosú, o presente feliz e o futuro 
cheio 'de esperan<;as da terrll josephen
se, 11- �n�o�~�s�l�l �'� �8�ã�o� Pedro, como aquella 
que enche de orgulho todR Roma. 

J. �F�~� 

�- �,�,�~� �~ �.�-
., . �
·Jf •�~ �~�e� �'� �~�I�t�l�l�l�b�r�@� �

. . .. ' 
·H... .O. lll.<ih..•..·a.... !S.eando. o dia. de ' J1Oi e.,', o

' p'.ov.'Oj·Ólie.pl.le... nse asso'cra'se a uma das 
mais justa. s. a.l.egl'ius quepócle prOvo

,ca.l·e.m.•.•;n"O$$0.8 côraçõüs.gum'anyenses ' 
"Não era essa' i! 'Republica .que �S�O�~ �·� �t�h�e�d�l�'�~�l� d,eS; Pedro, ?fiorllllÚeuto por 11 .inspiraçãod'uma lild ice brotadn. .el(

h . . 1 ' . . 'd cxcellencladeRoulq po.'nt..an.e..ad. Q. n.o.. s:s..�o�e�l�~ �.�· �.�p�~�l �o.. e.nt.husiaf!
n avall'los»,exeamavain muitos os " . ..., . ". . •.... . '. "., n • . . ..•...•. .. · lllOpatri.otie.o; " . . '." '..... .. " ... .. 
pioné.i.ros ( " . . .. 0.s.ed. ifiei.os gothi..c .•�q �~�1�C� �. �O�S septeu: S 1 7" S b d 82..Ia erllzaclasanta,.. .. .. .os �.� 18

E' . h . d .. ' . . ave..•. ·ue ".' etem ... ro. ",e.. 1 2 . �a�l�~� . 
... . .. que ..o.s no 6 .om'. e.u.fi! , .e aes ... l .l'a aO ..m .Ilnd.o.' in.• . ' d t' b d't " �,�~� �.�.� d b '..SS..s . ·. .....res-' tri()n. .no8t .in · . ·..• te.iro;. bTd d . f d bA S P d 1\'A D '8 M vere u o. em �l�o�(�\�a�"�,�,�~�~�a� os anpohsal J a es se a asta vam as 'oas ão el'o,otreame,l >olonia, �i�~� �d�e�i�r�~�n�i�e�s�;�q�u�e�o�ú�v�i�s�t�e�o�g�r�i�t �o� tão glo- ' 

praticasr.epublicanas, tãf.apregoadaslão,sí'ío �m�o�n�u�m�6�n�t�o�s�a�r�t�i�~�t�i�c�o�s�;� �à�n�o�s�~� �r�i�o�s�o�p�a�r�a�~�ô�s�{�J�e�l�r�i�d�e�p �, �e�n�d�e�1�i�c�i �a� �.� ou . 
nos aureo8. temposdapropaganda, 're- sa. �J�l�1 �~ �t�r�i�z�é�u�l�l�l�m�o�n�u�l�U�o�n�t�o�r�~�l�i�g�i�o�s�o�;� Morte I ..•. . .. ' ' . ... . . .. ......../.' >' 

�'� �l�e�g�~�n�d�o� para plano. �i�~�l�f�e�r�i�~�r �.� Os gran-o seu interiúr, as �e�ó�r �~ �i�j�a�B�,�o�$�a�l�t�a�- �.�S�a�l�v�.�·�e�b�r�a�s�i�l�i�(�;�a�t�e �. �r�r�a�d�c�t�a�~�~�ó�8 •.�"�u�l�~� �·� 
r1es"ProbI('IIJas �~�d�m�l�1�1�1�s�t�r�a�t�l�v�9�S�.� �.� . . '. resquo �e�m�b�e�l�l�e�z�a�i�n �~ �n�a�'�I�J�o�s� quáostra-tos �p�r�o�e�m�i�n�e�n�t�e�~� que. te. �s�o�u�b�e�r�a�t�i�í �e�h �. �~ �.� 
' Emqm.111t.o .p.. .. �n�O�Y�(�l�~�, ..coI.no.a .. .. b ll··aralu·. .· .s· . . · '.l.!l . g d · .' t ' 1 lé ',;'. 't '.. . . a.lzes . A.. r· ..·al· .. al·tI's.ta·s...n.osso .·lenl ..bl'a ·- ··· " . ,m.n.. ecer.•e 6 .. e evar., a.........•o.. presen e �
gentma.,. prosperam, [.Ldmirave.lmente, n.os o amOr .:r ·pe·.·. 1'.8. f ve. 1'an. .'"u. n. o..· ..id. éál , .. h d' 11 . ., te" . {.I I' cI . ' f t d , ... . .... , .. y , . . ,quenos enc e e orgu}QPor .p'er.;
(esenvo ve? o.. as .suas �.� �o�~� e.s .. .c 1'1- quê .·os.1108808' antepá5sados .·tirillâl l1 tencerm08J �. �S�a�l�~�e� �. �t�e�r�r�.�a �: �d�~� �t�a�~�l�o �i�l� �f�~ ..' . 
quezapublIca �~ �.� tornando-se. m?epcn;em dei:x.arpúrao13postcrDsa.manifcS-CtoSpritriqrdiáes, dc.tilntos .vates que . 
�d�;�n�t�e�s�e�c�o�n�o�~�m�c�a�m�e�n�t�e�,�o� BraZlI �~�s�t�a� tação de suas crençits na �r�e�l�i�g�i�ã�o�c�a�~� te .soupei·am 'ca.· n.tar celev. ar ilO 'mai.s 
Illuda no penodo das vagas experten- h I" . . . . . . . . . .. '1' ... ..,. . ." .' . 
. . .. . . . ·..r. 'f' ·ta·· ·". '·d·.· ;i;'t' t o.lea. . .... . .. '.. atoparna.Bo ..detl!.ag.10Ila sonhadoClas, sem melOS oe en len r,o �~�.�C�t� . . . . ....• '. '. . . . 'd' ; . ' d " C "'d ' 
'éd· ·.·.·· '.1 d' . �1�~ �.� 'l·b.-.· ·d.. ". 8e .a.quellas' ...imag.ens' emburn. a. dafl.· em .. pu.a.sn o, . qyan·o. •..... as..cmn.·o, .. .efi .IO'annua e <> mI oea eester- .. .. . . .... .. • . ... , ... .. .. . Ab . te E- " . · · t ..•. . ': ..•. .... 

. linosno balanço das suas �c�o�n�t�a�B�i�n�~� nosseus mch?s,do$ �s�~�~�s� JablOs �,�p�u�~� �.� 
.ternaciolíaes. . . dessemosouvu' o que d aquellat,nbu7 

,.p..àl.·z.va. s.toeriqüi.ss. i.m.o.·, .prev. i.ligia. _. na... ...sacra....foi.p..�r�. �o �.�f �. �~�r�i (.....l.o,v.él,·i.a. m.0.8.en.t.ão. �~� �' �h�'Idode d.e.p.os.i.toade .mincr.ios; os maio.res a nossa . �~�r�e�J�~� �m�a�e�a�~�l�'�~� Ir. �p�a�r�~� 0. �~�e�.�u� 
va t t fi It clã V 

/ do fiuudo,pQ8suindo �t�é�~�r�a�s� �i�n�f�i�~�d�à�~� �'�(�'�l�"�o�~�o� sl'eCCII1I°ac · �"� 1rsba!·o" .u �l�'�r�e�9�p �'�e�P�t�l�~�~�o�" �.�'� Olld'a " 
"e.is.' 0"Bra . . �.�~ �. �.�.� us .... .. . "••. a.,; ya ....... .ziL..aindai. na ultima . d.eead.a.' 
repub iCâI1!l importou 758 mil contoi-;tru ... .· J •.•... . ..•.. . c • .• �~�'� .• ...•... _ 

1 . .... . p·r".J1cas a< s seus �d�l�8�~�I�P�\�I �' �1�0�~� a sã 'e 

. de ferro e aço, como �v�e�~� �d�e �.� �a�f�f�i�r�m�f�1�r�.�~�y�a�h�1�~�l�1�s�a�d�o�r�a� moral �d�~� eommunhao 
. odeputadoCincinato; Brl!{ta, no seu cat OICa. '.". ' ' . . :. . . 

excellente parecél' .aoMiuiàterioda' · Aqul)lla ,abóbada abrigou p0l'1ll0
A gricultura. ..... . . . .. .. . . mentcis,que foram tão qisputados;m'i

�j�~�u .... �:�\�~�I�~� �~�I�~�a�~�~�~�:�. �'�.� • . .... 
�C�~�á�e�.�i�p�r�'�a�s� �b�~�u�d�a �s� do lIul:: 

' Debaixod'uiil .céu de anil, " 
. .. . . .. . .. . 

· . E.'n.'c..o.n.t.rar.e.i.s . Q.•• g'.igante . 
..Safi. ta...Cru.:t" 110]'e Brilzil; 

.'. --:.'E.. \.)\.in.· ··a.....' ·...terra. de amores
�'�i� �" �A�l�c�~�t�i�f �l�l�d�â� deilores, �
.Ohde a brisa faBa amoree �
Na:s bellas tardes de Abril... �

; . • , .i;...•. ,. . .., .. . . ,. 
Salve. hoi>pitaleira terrai sacrosanta 

Mi!hares de coritos se �e�s�c �9�a�~� par!) �t�~�a�r�~�s�4�e�? �r�~�n �t�e�s� �q�u�e�p�a�~�n�.� alli se diri- entre as bemdiptas, bemdipta entre as 
os �m�e�r�~�d�0�8� product.ores do TrIgo, �' �n�â�~�à�m�! nãO B? �p�~�r�a� orar; ,milS �p�~ �,�r�~� �0�!�l�~� mais queridas I 

. ArgentlOa! . . . . virem em dlas âesolemne festmdade, . . 
O anniversario :la nossa Jí1dept'ú" faUar o mais erudito âds'filh08 q,uo tI Salve 7 de Setembro! 

danoia offarece ensejo ao patriotismÇ) solo catlulrinense etnbalou.e viu·nas;- Dia de luz e gloria ás maié! risonhas 
dos nosaos homens para melhor �p�e �l�l�~� ccrjpara escutr.rem haquelle recini9,de P4lAas que, desde o Amazonas ao Pra
sarem no futuro de nossa Patria. ' . um pulpito que áCtuahnente já. alli ta beijada pelas mansas vagas do 

O Brazil precisa ter a sua indepen.. não existe, a palqlll eloquente, forte e Pregressoj 8alve 1 ]. F. 
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